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Aos dez dias do mês de Abri l do ano de mil novecentos e noventa e sele, Eoific io 

dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniõe s da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a 

mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. President e, Prof . Celso Augusto Baptista dos San tos, 

e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbo sa Mendonça, OI'"Maria 

da Lu1. Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto , Tenente-Coronel J Oàf?~ 

Carlo s Albuquerque Pinto e Edua rdo Elísio S ilva Peralta Feio. ~ / 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

.I::A.L.IAS: • Foi deliberado. por unanimidade, jus tificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Eng" vttcr Silva, João dos Santos e DT. Nogueira de Lemos. 

ri A!'iO IU REc r OR 1\1lJNICI PAI _ RE I ATÓRIO SOR at' A F X t'CI1C Áo 

D..U...llli!l ~It· NTO NOS TERMOS DO N° 2 DO ART o 49 °: • No seguimento da 

deliberação tomada na última reunião em que foi feita a distrib uição do docum ento ora em 

análise, o Vereado r Sr . Dr. Henriqu e de Mendonça fez a aprese ntação do mesmo, agora jã 

acompanh ado pela necessári a cartogra fia, tendo porm enorizado e esclarecido o respecti vo teor, 

o qual, no essencial, apon ta as principais dificuldades na execução do Regulamento, tendo o Sr 

Presidente sugerido que seja acrescentado ao texto também os bene ficios que res ultaram para o 

Município da aplicação do Regulamento, bem como uma referência às reacções que têm 

surgi do dos muni cipes, o que mereceu concordância 

Xo uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio sugeriu que as peças desenh adas 

tenham um texto como suporte, o que tom a o docum ento mais elucidativo, o que tamb ém foi 

aceite por lodos. Em relação ao documento distribuído, pergunt ou se há intenção, como se 

refere, de se proce der a uma revisão total do PDM, tendo sido esc larecido tratar-se tão soment e 

de alteraçõe s pontu ais , o que foi corrigido no texto . Mais re feriu o mesmo Sr Vereador que 

quanto à cartografia, acha a mesma uma autocrítica positiva e referenciou que, na sequên cia de 

uma proposta que já fez em Dezembro, ultimo . seria oportuno que este documento fosse 

Acta n" 18, de 10 de Abril de 1 99/.r~ ~g . 1/ 



/ J r 
acompanhado de uma avaliação e análise comp arativa às diversas propo stas estratêgiC~ara ~ f 
desenvolvimento, tendo-lhe sido respondido que tal seria oportuno mas que não foi possi~ 

fundamentalmente por indisponibilidade tanto de tempo como de meio s humano s. '\~~ ~ 
Continuando no uso da palavra, o mesmo Sr. Vereador rcfcrenciou ainda al~ 

pontos do documento que, em seu entender, não estariam muito bem explicitados. os quais 

enumerou e que são os seg uintes: entende que deveria ser me lhor explicitado o parágrafo que 

se refere à prática de gestão urbanística, no que diz respe ito á frente dos lotes tradicionais; 

quanto aos índices de construção nas zonas tipo I e tipo 11. acha que o doc umento deveria 

explicitar melhor e focar a situação do art" 6"; em seu enten der , deveria haver uma explicação 

mais aprofun dad a das sirtua çõe s quant o à altura de meação (art" 9") ; deveria, ainda , clarificar -

se se deve mante r-se a mesma área para os anexos e se nestes as gara gens não são entendid as 

como fazendo parte dos mesmos ; qua nto ao estac iona mento , deveri a clarificar-se a questão da 

afectação de espaços para estacionamentos nos equipamentos públicos e privado s (cinem as ou 

outros); e, por último, acha a conclusão do documento pouco desenvol vida. Estas quest ões 

foram analis adas e discutidas por lodos, pelo que o docum ento foi sendo pontualm ente 

corri gido. 

Seguidament e, foi votado favoravelme nte e por unanimi dade, a remessa do 

documento à Assembleia Municipal , para apre sentaçã o, nos termos do n° 2 do art" 49" do 

Regulamento do PDM. 

O Vereador Sr. Eduardo Feio fez a seguin te dec laração de voto : "Votam os 

favoravel mente o env io deste relatório para apresentação à Assembleia Munic ipal de Aveiro, 

por consi derarmos fundam enta l, neste momento , a disc ussão por esse órg ão autárq uico da 

impl ementaç ão do Plano Directc r Municipal. Não podemo s. contudo, deixar de lame ntar não 

ter sido atendida pane da nossa proposta de 2 de Dezem bro de 1996 . nomeadamente , o seu ZO 

ponrc . "que se proced a à avaliação da implementação das propostas de nível estratégico de 

PDM (nomeadamente ao nível do seu relatório) e a uma análi se comparativa entre as propostas 

deste e das recentes figuras do Plano, com vista à sua compa tibilização ou revisão ." Concorr em 

par a esta nossa posição um conjun to de factores, entre os quais a existência de um conjun to de 

figuras municipai s de Planeamento Territoria l. em fase final de elaboraç ão (os PU da Cidad e e 

de S. Jacinto e ainda um vasto conjunto de Plano s de Pormenor. o Estudo de Ordenamento da 

Circu lação e do Esta cionam ento da Cida de de Aveiro e a fase em que se enco ntra a elabo ração 

do Plano Estrat égico da Cidade . Acresce às referidas figuras, a existência de regulamentação 
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fase de refonnulação/ elaboração, instrumentos estes de apoio li gestão urbanística e ao 

...imento urbano, que devem ser pensados/elaborados em articulação com o PDM 

Consi.deramM, asS\.ffi. apesar das \t\suflc\ências deste primeiro Tc\aton o, SeI de primordia\ 

Importância para a Asscmblcia que se verifique este momento de reflexão e debate, que 

permita, não só re trat~ o ritmo e dificuldades de implementação do Regulamento do POM, ~ ~ 

mas também discutir o seu desempenho, enquanto instrumento de promoção ~r 
desenvolvimento concelhio." t -i '\\\< ! 

rI A:\'º Il E POR' IE :\OH pA OI T '\JA nO S I ~I~I....S..liL: - o Vereador Sr . 

Dr. Henrique de Mendonça salientou a urgêD.cia em fazer avançar o Plano em titulo, m~t iv~ 

pelo qual Otraz. hoje à conside ração do Exec utivo. ~/ 

Seguiu-se uma breve explicação prestada pelas técnicas do Departamento de 

Planeamento c Gest ão do Património, que deram conhecimento do teor dos pareceres emitidos 

pelas várias entidades e: infonnar am que os reparos pelas mesmas efccruados foram já 

remetidos ao Gabinete autor do Plano e:infonna ram, ainda, da reclamação apresentada, após o 

que o Sr. Presidente propôs que toda a equipa técnica se debruce sobre os pareceres e a 

reclamação e elaborem um documento escrito para mais facilmente poder ser apreciado pela 

Câmara no prazo de oito dias, o que mereceu a concordância de:todos. 

C Â MARA M UNI CI PAl · REUN I ÃO t ' XT RAO HIU:S ÁRI A : - Em seguimento
 

da deliberação anterior e por proposta do Sr. Presidente, a Câmara deliberou, por unanimidade,
 

marcar uma reunião extraordinária para a próxima 5" feira, dia 17 do corrente, com inicio pelas
 

17 horas, para análise do Plano de Porm enor da Quinta do Simão Sul e, ainda, do Plano
 

Estratégico e do Estudo de Viabilidade do Metropolitan o Ligeiro de Super licie:.
 

APR OV ACÃ O t':\J M1NllIA: - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade,
 

aprovar a presente acta em minuta, nos term os do que dispõe o n° 4, do Art° 85", do Decreto-


Lei nO100/84, de 29 de Março.
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EDITA I N° 6 1/27 

C ELS O AI !Gl!Sm BAP TI ST A DOS SA NT O S PR ESID ENT E D A 
C ÂMAR A M! INICl PM D E AVEI RO 

·_······ Faz público que, nos lerm os do que dispõe o n" 2, do artigo 49°, do 
Decreto-Lei nO100/84. de 29 de Março, convoca uma reun ião ext raordinária pa ra 
a próxima 5" Feira, dia 10 de Abril, a realizar no edifíc io-sede desta Câmara 
Municipal, com inicio pelas 14.30 horas, para tratar dos assuntos can tantes da 
respectiva ordem de trabalhos.·--··· · · · ---------·· · ·--------· ·-----··----··---------------

--------Para constar c devidos efeitos, se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.· · ------------------------

AVE IRO E PAÇOS DO COSC ELHO, EM 8 DE A BRIL DE 1997 

o PRES IDENTE DA CÂMARA, 

~ 

Prof Celso Santos 


